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Reacionário 

Por Edgar Rodrigues, in "ABC do Anarquismo", editora Assirio 
e Alvim, 1976 

É o indivíduo sectário da reação política e social conservadora 
de velhos sistemas, costumes e tradições seculares. 

É assim que os clássicos definem o comportamento 
antiprogressista, no campo político, social, familiar e religioso das 
camadas dominantes. 

Mas o reacionário sendo “pessoa ou pessoas da reação”, 
princípio ou idéia baseada em castas, hierarquias militares, 
políticas, religiosas, profissionais, culturais e sociais, elitismo 
familiares, raciais, de cor, de sexo, regionais, da nacionalidade e de 
classes, é por formação um indivíduo deformado psiquicamente pela 
imposição dum condicionamento pré-estabelecido entre as famílias 
mais “importantes”. 

Para sustentar, justificar, explicar o princípio retrógrado 
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advindo desse termo, implantaram regimes absolutistas, 
autoritários, ditatoriais, elaboraram leis especificas, nomearam o 
Mestre-escola e o Padre para injetarem nas frágeis mentes infantis 
a convicção de obediência cega aos “superiores”; editaram conceitos 
distorcidos, criaram a censura para vigiar “as ovelhas ranhosas” e 
os tribunais com poderes para condenar; construíram cadeias para 
castigar, inventaram o torturador e o carrasco para executar os mais 
recalcitrantes. 

Para fazer valer e prolongar o poder, a ação objetiva e subjetiva 
do Reacionário, tornou-se obrigatório divulgar e decorar o hino 
nacional, o amor à bandeira, a obediência aos evangelhos, o 
“respeito” aos melhores situados na escala política, econômica e 
social, às autoridades, concluindo pela exaltação do patriotismo; 
incentivou-se o cultivo das tradições familiares, o elitismo, da 
subserviência às normas tradicionais, superioridade local, regional 
e nacional. 

Gerações e gerações nasceram e morreram educadas dentro 
destes princípios de desigualdade, que o tempo transformou em 
religião de Estado, em costumes de todos, ao ponto de o mais liberal 
dos povos, dos políticos em geral e das camadas dominantes em 
particular, resistirem subjetiva ou ostensivamente à idéia da 
igualdade de direitos e de possibilidades para todos. 

A deformação é tão poderosa, que virou forma de vida, de 
comportamento! E se evidencia nas inúmeras camadas 
populacionais, principiando pela mais humilde e terminando na 
mais poderosa, atravessando uma escala de valores e posições 
culturais, sociais, profissionais e regionais, de modo chocante. 

No campo profissional, as “superioridades” existem dentro e 
fora das mesmas especialidades: no ensino, cada mestre acha sua 
matéria mais importante que a do colega; nas famílias e nos locais 
de residência, sobressai a defesa incondicional e instintiva do 
elitismo e da hierarquia! 

Isto é, sem dúvida uma forma generalizada de vida reacionária, 
baseada em conceitos injetados objetiva e subjetivamente ao longo 
dos séculos. 

Segundo o psicólogo soviético Kornilov, “reação resulta da 
variedade de preparo quantitativo e qualitativo a quem tem sim 
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submetido o homem; é um organismo vivo que se manifesta em 
decorrência do ambiente circundante. 

Cada indivíduo carrega consigo forças inatas capazes de 
revelar-se e sofre uma aceleração ou diminuição, de acordo com as 
potencialidades energéticas de cada um”. 

Ora, se um indivíduo “carrega energias e potencialidades psíquicas, 
como está provado, que podem ser aceleradas ou diminuídas, 
proporcionalmente à influência do meio ambiente circundante”, 
cada um de nós em particular e a sociedade em geral, responde 
incontestavelmente pelo agravamento das más condições do 
indivíduo, ao impor-lhe uma educação e uma instrução defeituosas, 
ante uma vida desigual de miséria e de temores, uma disciplina de 
tradições e costumes altamente alienantes! 

Reacionário é, portanto, todo aquele que, exibindo rótulos de 
liberdade, de igualdade e de fraternidade nos campos da política, da 
economia e da cultura, da religião ou da arte, se opõe pela ação 
objetiva e subjetiva à mudança dos costumes que têm permitido que 
o homem seja e continue um escravo do homem: o pai, dono do filho; 
o marido; o general, tutor dos soldados; o padre dono de Deus; e o 
governo, senhor todo poderoso, pai incontesti da “verdade, do 
direito, da razão, da justiça, o homem que dispõe da vida e morte 
dos seus compatriotas, herói quando mata e herói quando morre!”. 

Para mudar este tipo de reação é preciso fazer-se três revoluções 1: 
l 9 Revolução política; 

2 9 Revolução econômica e social; 

3 9 Revolução do ensino e da educação, a revolução consciente, dentro 
e fora do homem!!! 

1 Nota Digitalização: É importante que o entendimento que fazer a 
revolução, não é seguir uma seqüência (há grupos, partidos e vanguardas 
que usam etapas, programas de transição para exatamente criar um 
modelo “revolucionário” e isso é perigoso, além de submeter as forças 
revolucionárias a uma camisa de força. Assim, uma revolução não segue 
uma ordem numerada, e sim abarca, a luz do pensamento libertário, a 
pluralidade da ação, nas várias áreas, simultaneamente. 
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(Continuação do artigo da revista Aurora Obreira 85) 

A crise da ATT na perspectiva da CNT (e II) 

Começar de novo: do CNT para o AIT 

Historicamente, o IWA nunca teve um papel relevante na história 
do movimento trabalhista; A única exceção foi, talvez, a Revolução 
Espanhola de 1936, na qual a CNT teve um papel fundamental. 
Depois de sua derrota, a ascensão do fascismo e da Segunda Guerra 
Mundial, causou a destruição de todas as seções, exceto uma, o SAC 
sueco, graças à neutralidade do país durante a guerra. 
Inicialmente, o SAC permaneceu fiel aos princípios do anarco- 
sindicalismo, enquanto a construção do estado de bem-estar sueco 
começou; perda de militantes e medo de ser marginalizada levou a 
organização decidiu fazer uma mudança de 180 graus no seu 
Congresso em 1942, durante a guerra, tendo que aceitar parte da 
maquinaria do Estado-providência sueco, que passou a receber 
financiamento extensivo. 
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O primeiro passo foi aceitar a criação de parte da distribuição de 
dinheiro para os desempregados, como o resto dos sindicatos; para 
isso, criaram um fundo graças à generosa ajuda do Estado, que por 
sua vez colaborou generosamente no financiamento dos 
pagamentos. Esta colaboração, aparentemente inócua, degenerou 
até a aceitação da filiação da polícia e a criação de uma casta de 
funcionários; um bom exemplo é Arbetaren, o órgão da SAC, com 
uma tiragem de 3.500 exemplares, que até 2010 não tinha menos de 
10 editores de carregamento sindicais salário fixo, graças a 
subsídios estatais, e aprovou uma versão crítica contra a auto lutas 
da organização por "radicais". Devo dizer, com toda a honestidade, 
que em 2009 o Congresso SAC radicalizou sua estratégia, mas não 
completamente: a maioria da organização votou contra a proibição 
da filiação de polícia na organização ... 

Em 1951, a AIT celebrou seu VII congresso, o primeiro desde o 
início da Segunda Guerra Mundial (o anterior foi celebrado em 
1938); ali foram denunciadas as atividades do SAC. Em 1956, o SAC 
deixou de pagar suas taxas ao AIT e, em 1959, um voto interno 
decidiu deixar o AIT; assim, a última união digna desse nome foi 
embora, e a AIT se tornou uma mera federação de minúsculos 
grupos de propaganda espalhados pelo mundo sem a menor 
influência no mundo do trabalho. Os anos mais duros da Guerra 
Fria eram também o 'travessia do deserto' o movimento anarco- 
sindicalista, que também teve que sofrer as várias divisões internas 
do exílio do CNT, sua maior parte, muito à frente do resto. 

Nos anos 70, a situação mudou completamente. A crise económica e 
a ressurreição do CNT em 1976 abriu o caminho para a criação de 
novas organizações anarco-sindicalistas: a alemã FAU, herdeiro do 
FAUD, fundada em 1976, o Movimento Directe Ação Britânica 
(agora a Federação de Solidariedade), criado em 1979, em 1983 a 
USI reativada, a histórica seção italiana, organizou seu primeiro 
congresso e, no final dos anos 80, a CNT-F (francesa) conseguiu dar 
seus primeiros passos no mundo do trabalho. Infelizmente, em uma 
repetição do Mito de Sísifo, as novas organizações sofreram 
problemas muito semelhantes aos que acabavam de acontecer com a 
CNT, que começava a se recuperar deles. 
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0 retorno ao mundo do trabalho e as crises internas da CNT-F 
e da USI 

O primeiro foi o CNT-French, no início dos anos 90; Depois de criar 
uma seção sindical na empresa COMATEC responsável pela 
limpeza do metrô de Paris, e para ganhar uma greve, a CNT-F 
participou das eleições sindicais em 1991; o mesmo aconteceu na 
STES, outra empresa onde a CNT-F conseguiu ter uma poderosa 
seção sindical. Participação nas eleições sindicais em Paris e as 
suas consequências (subsídios, privilégios para uma casta união, 
etc.) levou a tensões dentro da organização, que se separaram em 
novembro de 1992. 

A CNT-F foi dividida em CNT-F / Vignoles (Paris), criada em um 
congresso em fevereiro de 1993, favorável a participar de eleições 
sindicais; e a CNT-F / Bordeaux, criada em um congresso em maio 
de 1993, oposta à participação. A divisão foi total: enquanto Paris 
teve o maior número de membros da antiga CNT-F, a maioria dos 
sindicatos tornou-se parte de Bordeaux, reproduzindo a estrutura 
da França com uma enorme Paris a uma grande distância do resto 
do país 

A principal conseqüência da ruptura do CNT-F foi a mudança dos 
estatutos do AIT, eliminando a possibilidade de ter duas seções no 
mesmo país; Esta foi a primeira mudança dos estatutos da AIT 
desde 1922, que diz muito sobre a falta de contato com a realidade 
da organização por décadas. Finalmente, no XX Congresso IWA 
(Madrid, 1996) decidiu expulsar a CNT-F / Vignoles, e Bordeaux 
passou a se tornar a seção francesa. Quanto à participação nas 
eleições sindicais, embora a CNT-F / Vignoles tinha tomado para 
garantir que ele era uma medida excepcional, no seu congresso em 
2008 tornou-se um dos pilares da acção da União. 

Paralelamente à ruptura da seção francesa por razões de estratégia 
sindical, um conflito semelhante surgiu na Itália. Mais uma vez, o 
contexto foi o início de uma verdadeira atividade sindical e a 
necessidade de definir uma estratégia válida para o mundo do 
trabalho. E, novamente, como antes na Espanha e depois na 
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França, a estratégia sindical estava no centro do debate. No caso da 
USI, a discussão centrou-se em torno do relacionamento com outros 
sindicatos de base italianos, especialmente o COBAS (Comitês de 
Base). 

No início dos anos 90, depois de ter conseguido se tornar uma 
verdadeira união; Foi então que eclodiu um confronto entre seus 
três setores (puro sindicalista, anarquista e anarco-sindicalista). O 
primeiro confronto foi com o setor anarquista, que deixou a 
organização em meados dos anos 90, após um congresso em Prato 
Cárnico (Udine). Em seguida, outro confronto eclodiu entre os dois 
setores restantes, que giravam em torno da interpretação de um 
acordo de 1993 sobre a colaboração com outros sindicatos de base. 
Em 1995, a maioria dos participantes de uma conferência de 
delegados realizada em fevereiro em Bari aprovou o estabelecimento 
de um "pacto federativo com outros sindicatos"; interpretado pelo 
setor sindicalista puro (centrado em Roma) como uma luz verde 
para uma fusão com outros grupos, o que teria levado à dissolução 
da USI. 

Percebendo o que eles queriam organizações sindicalistas puros de 
coordenação da organização anarco-sindicalista e delegados da 
indústria convocou outra conferência, desta vez em Milão, que 
revogou o acordo anterior. Foi o começo de um confronto aberto 
entre os dois setores, que escolheram caminhos diferentes; 
sindicalistas puros do USI-Roma mostrar logo sinais de 
autoritarismo, com as mesmas pessoas no comando de posições de 
coordenação e não tinha dificuldade em aceitar colaborar com a 
união fascista HISNAL. Pior, eles se recusaram a parar de chamar 
USI-AIT, causando vantagem confusão boicotar greves 
anarcosindicalista sector; para ele aproveitou que a lei italiana 
exige que as greves são comunicadas ao Estado para ser válido e, 
sempre que convocada greve do setor, enviou uma carta às 
autoridades desconvocándola. Ao mesmo tempo, em 1995, o 
anarcosindicalista setor reconciliado com o setor de anarquista que 
tinha deixado pouco antes a organização, e esta área unificada ficou 
conhecido como USI-Prato Carnico ou USI-AIT para secar. 

Os conflitos da CNT-F e da USI atingiram o auge em 1995-1996, 
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fazendo com que o Congresso da IWA de 1996 fosse fundamental 
para o futuro da organização. Ambos os conflitos foram resolvidos 
dentro da AIT, como a USI-Roma deixou voluntariamente e o 
congresso foi reconhecido pela CNT-F de Bordeaux como a seção 
francesa. Infelizmente, o congresso ocorreu em uma atmosfera cheia 
de emoções, que marcou o futuro da AIT, que iniciou uma etapa 
marcada por confrontos e lutas internas. 
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Aprendizes de Feiticeiro 

O Congresso de 1996, que deveria ter sido o início da ressurreição 
da AIT, tornou-se o ponto de partida de uma infernal dinâmica 
interna, e a CNT teve um papel fundamental. O primeiro passo foi 
dado no Congresso AIT de 1984 (Madri), em que uma moção foi 
aprovada pela CNT - que acabara de sofrer sua pior divisão até o 
momento - o que proibiu todo contato das seções com o SAC. O 
motivo foi o apoio financeiro do SAC à cisão (a futura CGT). O 
acordo proibia contatos "oficiais", mas permitia "não oficial" [ou 
informal], abrindo um espaço perigoso para interpretação. 

A seriedade deste acordo é a mentalidade que refletiu. Como um 
animal ferido, depois de sofrer divisões em suas principais seções, a 
AIT passou a confiar em ninguém. A confiança, a base do 
federalismo, foi substituída pela vigilância das seções e pela ameaça 
de punição se julgada apropriada. Um acordo feito no próximo 
Congresso (Granada, 2000) investigou essa lógica, proibindo seção 
podem entrar em contacto com organizações de outros países sem o 
consentimento prévio da seção local, uma lógica feudal e não-federal 
que teria consequências graves. Um detalhe importante a ter em 
mente é que este acordo foi proposto pela NSF, a seção norueguesa, 
que não tem presença no mundo do trabalho. 




Outra grande mudança iniciado em 1996 o Congresso foi que, 
posteriormente, os grupos de "Amigos da IWA 'até então limitados 
para ser capaz de participar em reuniões expressando sua opinião, 
eles começaram a apresentar propostas e participar na votação. 
Esses grupos, dedicados à propaganda e sem atividade sindical, são 
propensos a posições mais dogmáticas porque não têm contato com 
o mundo do trabalho. Uma mentalidade semelhante é mantida por 
seus gêmeos, atividade organizações união carentes, mas mesmo 
assim conseguiu ser admitido na AIT e as seções que no passado 
eram uniões reais, mas agora são meros fósseis sem a presença no 
local de trabalho . 

Porque a tomada de decisões na AIT é realizada por votação e cada 
seção tem um voto, estes sindicatos e grupos fantasma, mais perto 
dos últimos e livros de história que a realidade do mundo do 
trabalho, dominar o praticar a tomada de decisões. 

Depois das crises da USI e da CNT-F, durante os anos 90, vários 
eventos verdadeiramente surrealistas aconteceram; Um deles foi a 
crise da WSA, a seção dos Estados Unidos, em que uma nova seção 
local (Minnesota), criado em 1999, começou a expulsar militantes 
"ao longo da vida" mudar o nome da organização para finalmente 
deixar a IWA no começo de 2002, reclamando de sua "falta de 
solidariedade" e depois desaparecendo. Depois de sua partida, o 
velho militância da AIT nos EUA foi reorganizada como WSA e 
pediu novamente ser reconhecido como uma seção, recusando-se a 
Secretaria da IWA (em Granada) a aceitá-la, e ser rejeitado no 
Congresso da IWA 2004 para Apesar do apoio da FAU e do USI. 
Outro evento semelhante foi organizado pela secção Checa, 
admitido na AIT no Congresso de 1996. Apesar do nome (Federação 
anarco-sindicalista), essa seção foi mais uma federação sindical 
anarquista uma união, como denunciou a USI em 2005. A FSA , que 
se destacou ao atacar a USI e a FAU, duas das principais seções da 
AIT, não tinha a menor prática anarco-sindicalista. Em seu 
congresso de 2004, a FSA adaptou seu nome à realidade e passou a 
se chamar Federação de Grupos Anarquistas, e finalmente em 2007 
saiu voluntariamente da AIT. 



Contra o USI e a FAU 

Após as divisões no CGT-F e no USI, uma verdadeira "caça ao 
herege" foi desencadeada dentro do IWA. Uma de suas vítimas foi a 
USI, devido a sua participação em um órgão de representação 
sindical (a RSU, Rappresentazione Sindicale Unitaria). A partir de 
2002, isso se tornou um tópico central de discussão na IWA, e as 
vozes a favor da expulsão da USI em nome de uma suposta 
"ortodoxia" estavam em ascensão. O fato de que as seções mais 
exigiu sua expulsão foram o russo e tcheco, sem qualquer atividade 
sindical, levou à USI em 2005 para denunciar as consequências 
desastrosas de aceitar como seções da AIT a grupos anarquistas. A 
discussão sobre a participação do USI no RSU terminou após o 
congresso de Manchester (2006), onde a maioria aceitou que estava 
de acordo com os estatutos do AIT. Até então, o FSA checo havia 
deixado a organização e se tornado a federação anarquista que 
sempre foi. 

A FAU, que se opunha à dinâmica separatista e emocional desde o 
início, não demorou muito para se tornar o alvo para o abate. Ele se 
recusou a aceitar ver o IWA se tornar um mero fórum de debate sem 
contato com as lutas sociais, então ele enfrentou a linha estéril 
dirigida por grupos sem qualquer atividade sindical; Ele também 



defendeu desde o início sua liberdade de ação como organização, 
rejeitando a linha paranóica que, em vez de tentar criar seu próprio 
espaço, viu conspirações reformistas contra a AIV em todos os 
lugares. Por tudo isso, não é de surpreender que o setor mais 
ortodoxo considerasse a FAU como seu principal inimigo a ser 
batido. 

A seção espanhola teve seu papel infeliz em tudo isso durante o 
mandato como secretário geral da AIT de José Luis Garcia Rua, de 
Granada (ex-secretário geral da CNT). Foi a CNT que solicitou a 
expulsão da FAU e, devido à pressão da CNT, foi aprovado um 
acordo que deu ao poder executivo da secretaria da IWA poderes 
para expulsar a FAU na menor infração. Enquanto as supostas 
conspirações para paralelo internacional para o AIT (como SIL) 
criam têm demonstrado ao longo do tempo como meras quimeras 
sem o menor contato com a realidade, acordos para evitar seções 
cooperar com ela permanecerá em vigor, uma espada de Damocles. 
Por seu turno, dentro da FAU começou um debate sobre a 
permanência no IWA após o Congresso do IWA 1996. No entanto, os 
dois referendos realizados entre os militantes em uma partida do 
IWA (em 2001 e 2005 ) falharam devido à falta da maioria 
necessária exigida pelos seus estatutos. O segundo e último desses 
referendos ocorreu após o Congresso de Granada em 2004, que deu 
ao secretariado da IWA o direito de expulsar a FAU. Embora a 
maioria fosse a favor de deixar a organização, o aviso de destacados 
militantes da organização (de Hamburgo) de que eles deixariam a 
organização em caso de aprovação da saída da IWA conseguiu 
impedi-la. 






Início do fim ou fim do começo? 


É uma ironia da história que a razão pela qual a CNT confronta a 
IWA a tempo é a aplicação de um acordo de 2004, promovido pela 
CNT, que permite que a secretaria expulse a FAU. O atual 
secretariado, nas mãos de uma minúscula seção recém-criada que 
está enfrentando a FAU, decidiu usar o poder executivo que nunca 
teria se a IWA tivesse permanecido fiel aos princípios federais. 

No entanto, esta não foi a única razão, muito menos, mas sim a 
palha que encheu o copo. Outras razões são a recusa do secretariado 
polaco em permitir o acesso às suas contas bancárias e enviar e- 
mail para o subsecretário nomeado no último congresso da AIT em 
Lisboa, que é a CNT e espera há um ano; que o secretariado 
permitiu a presença de uniões injustas da CNT nesse mesmo 
Congresso da AIT; ou obrigados a CNT (cujas ações representam 
80% do total AIT) pagamento atempado das dívidas quando se 
solicitou mais tempo por causa de ter de lidar com o pagamento 
inesperado de 500.000 € devido a um acidente. 

Mas a principal razão para a mudança radical de posição da CNT é 
a mudança de equilíbrio em seu meio desde o Congresso de 
Córdoba, que terminou com a força das pseudo-uniões. O CNT 
propôs a fazer o mesmo no curso AIT, mas o fracasso era inevitável 
por causa do poder de pseudoseções: 30 filiais na Polónia, 15 na 
Sérvia, 10 na Eslováquia, Rússia 5 ... e cada um com um voto, como 
a CNT. Consciente de que o atual AIT em sua configuração atual é 
um projeto fracassado, a CNT lançou a proposta de reorganizá-lo, 
que foi imediatamente apoiada pela USI e aplaudida pela FAU. Se a 
seção real único remanescente (ver mapa), British SF, decidiu 
apoiar o AIT atual vai se tornar uma concha vazia nas mãos do ZSP 
polaca e centrado na Europa Oriental, que será dedicada a apoiar 
spin-offs, como faz o secretariado com os defederados da CNT. 
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